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pele funciona como barreira me-
cânica contra agressões externas, 
atuando como uma interface dinâ-

mica que previne desequilíbrios eletrolíti-
cos e desidratação ao controlar a perda de 

da homeostase.1,11 Ao longo da vida, a pele 
sofre modificações químicas e estrutu-
rais que alteram sua função e aparência, 
resultando no envelhecimento cutâneo, 

trínseco.11 O envelhecimento intrínseco 
resulta de fatores endógenos inerentes ao 
tempo de vida, como genética, hormônios 
e fatores vasculares e tegumentares, sendo 
um processo naturalmente esperado.12 Já 
o envelhecimento extrínseco associa-se a 

como sua exposição ao Sol, poluição e 
estilo de vida.2

A exposição da pele ao Sol é respon-
sável por 80% a 90% do envelhecimento 

blastos, principais células envolvidas na 
integridade do tecido conjuntivo, o que 
causa a diminuição da síntese de colágeno 
e elastina, duas proteínas importantes para 
a manutenção da estrutura da pele.11 Por 
isso, intervenções que atenuem os sinais 
do fotoenvelhecimento são cruciais para 
manter a integridade e a função protetora 
da pele. O uso de cosméticos contendo 

xidantes é um caminho para promover o 
envelhecimento saudável. 

Quanto à fisiologia da pele, fatores 

suas propriedades hidrolipídicas. Tipica-
mente, a pele masculina é mais espessa que 
a feminina e tem maiores secreções sebácea 
e sudorípara apócrina. Isso ocorre porque 
essas secreções estão ligadas aos folículos 
pilosos, mais prevalentes em homens devi-
do à testosterona.12

particular, que demandaria atenção espe-
cífica, a baixa adesão masculina ao uso 
de cosméticos — mesmo os considerados 
essenciais, como fotoprotetores — é um 
fator determinante para agravar danos crô-
nicos, como o fotoenvelhecimento e outras 
alterações cutâneas.13,6

Nesse contexto, compreender as alte-
rações decorrentes do fotoenvelhecimento 
em diferentes faixas etárias, no público 
masculino, corrobora a necessidade da 
criação de estratégias que conscientizem os 
homens sobre a importância da fotoprote-
ção e promovam sua saúde cutânea ao lon-
go da vida. Além disso, essa compreensão 
constitui uma etapa fundamental para o 
desenvolvimento de produtos cosméticos 
direcionados às especificidades da pele 
masculina brasileira, visando maior adesão 
desse público aos produtos cosméticos.

Objetivo
O objetivo deste estudo foi avaliar a 

equilíbrio hidrolipídico da pele masculi-
na, em homens em diferentes faixas etá-
rias por meio de técnicas não-invasivas de 
biofísica da pele.

Material e Métodos
Após a aprovação pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos, da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas de Ribeirão Preto, da 
Universidade de São Paulo (CAAE: 
85803825.9.0000.5403), foi realizado 
um estudo clínico de eficácia com 40 
participantes do sexo masculino, sendo 20 
deles com idades entre 18 e 30 anos (mé-
dia: 23 anos) e 20 com idades entre 40 e 
75 anos (média: 53 anos), para a avaliação 
das características hidrolipídicas da pele 
na região nasolabial. Foram realizadas 
medições do conteúdo aquoso do estrato 
córneo, do conteúdo de sebo e da perda 
transepidérmica de água.

Durante a visita dos participantes, 
foram avaliados seus hábitos de foto-
proteção, a frequência com que usavam 
fotoprotetores e sua autopercepção sobre 
seu tipo de pele. Os participantes foram 
reunidos em quatro grupos, conforme a 
idade e hábitos de fotoproteção, consti-
tuindo os seguintes grupos: 

J1 - jovens com hábitos de fotoproteção;
J2 - jovens sem hábito de fotoproteção;
M1 - pele madura com hábito de fo-

toproteção;
M2 - pele madura sem hábito de fo-

toproteção.
Os critérios de inclusão dos partici-

pantes foram: homens saudáveis, com ou 
sem hábitos de fotoproteção e com idade 
entre 18 e 30 anos ou 40 e 75 anos.

Os critérios de não inclusão foram: 
indivíduos que estavam usando medica-
mentos capazes de surtir respostas cutâ-
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neas anormais e sensibilização; indivíduos que eram portadores 
de doenças dermatológicas localizadas ou sistêmicas; e indiví-
duos que realizavam reposição hormonal.

Medidas Instrumentais 

Determinação do conteúdo aquoso no estrato córneo
O instrumento Corneometer CM 825 (Courage + Khazaka elec-
tronic GmbH, Colônia, Alemanha) foi utilizado para mensurar 
o teor de água presente no estrato córneo, baseado no princípio 
da capacitância elétrica e na diferença considerável na constante 
dielétrica (<7) da água e outras substâncias. Como a capacitância 
da pele está na faixa de medição, o capacitor realiza a medição 
conforme os diferentes conteúdos de água, então o conteúdo 
de água da pele é mensurado. Os resultados são fornecidos em 
unidades arbitrárias (UAs), estimando-se que 1 UA corresponda 
a 0,2-0,9 mg de água por grama de estrato córneo.4

Análise do conteúdo de sebo na superfície da pele
O instrumento Sebumeter SM 815 (Courage + Khazaka electro-

presença de sebo na superfície da pele por meio do princípio da 
fotometria direta da mancha de gordura. Um cartucho contendo 

pele, para recolher o sebo presente em sua superfície, tendo sido 
-

a coleta do sebo. Os valores obtidos representavam a quantidade 
de sebo presente na pele.9

Determinação da perda transepidérmica de água 
(TEWL)
Para mensurar a perda transepidérmica de água, foi utilizado o 
instrumento Tewameter TM 210 (Courage + Khazaka electronic 
GmbH, Colônia, Alemanha), que baseia sua análise no princípio 
de difusão descrito por Adolf Fick em 1855. O instrumento é 
acoplado a um software e os valores da TEWL são fornecidos 
em g.m².h-¹. A sonda permaneceu por 20 segundos sobre a 
pele nas regiões de estudo, e o valor médio das 12 medidas 
obtidas nesse intervalo de tempo foi empregado nos cálculos 
posteriores.8 

Análise estatística
Os dados experimentais obtidos foram submetidos à análise 
estatística pelo software GraphPrism 8 (GraphPad Softwares, 
San Diego, EUA). Para se obter os dados que apresentaram 
comportamento de distribuição normal foi realizada a análise de 
variância (ANOVA), todavia, nos casos nos quais a distribuição 
não se demonstrou normal, foi realizada uma análise estatís-
tica não paramétrica, por meio dos testes de Kruskal-Wallis e 
Friedman, de amostras múltiplas não vinculadas e vinculadas, 
respectivamente. Um valor de p < 0,05 foi considerado signi-

Resultados e Discussão
O conteúdo aquoso do estrato córneo se refere à presença 

de água na camada mais superficial da pele, e sua quantidade 
pode ser determinada, em grande parte, por componentes 
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hidratantes endógenos, como alguns lipídeos, aminoácidos, 
sais e glicerol.10 O resultado dessa avaliação (Figura 1A) 
mostrou que havia maior hidratação na pele do grupo dos 
homens mais jovens e com hábitos de fotoproteção (J1), 
com diferença significativa (p < 0,05) quando compara-
dos tanto com indivíduos da mesma faixa etária e que não 
tinham hábitos regulares de fotoproteção (J2) quanto com 
indivíduos de pele madura, independentemente dos seus 
hábitos (M1, M2).

Com o envelhecimento, é esperada a redução dos compo-
nentes endógenos essenciais para a hidratação cutânea. Esse 
declínio, somado a condições sistêmicas ou patológicas, resulta 
na diminuição do teor de água na superfície da pele.10 Adicio-
nalmente, o dano da pele por estresse oxidativo induzido pela 
fotoexposição é um fator conhecido de comprometimento da 
barreira cutânea. A exposição da pele à radiação ultravioleta B 

e perturba o gradiente de cálcio epidérmico.7 Esse mecanismo 
corrobora os menores valores de conteúdo aquoso que foram 
observados nos participantes dos grupos sem fotoproteção 
regular (J2 e M2).

Em relação à quantidade de sebo na superfície da pele (Fi-

comparações intragrupos por faixa etária (J1 versus J2 e M1 
versus M2). Indivíduos com hábito de fotoproteção (J1 e M1) 
apresentaram pele com menor oleosidade em comparação aos 
que negligenciavam esse hábito (J2 e M2), sugerindo potencial 
correlação entre o uso regular de fotoprotetores e a modulação 
da secreção sebácea. Por outro lado, a comparação intergrupos 
baseada no hábito (J1 versus M1 e J2 versus M2) não revelou 

Uma das funções biológicas do sebo é atuar como veículo 
para o transporte de antioxidantes lipossolúveis até a super-
fície cutânea. Esse mecanismo pode fundamentar os maiores 
níveis de sebo que foram observados nos grupos sem foto-
proteção (J2 e M2): a pele aumenta a produção sebácea para 
facilitar o carreamento de antioxidantes — como tocoferóis 
e coenzimas — em resposta à fotoexposição desprotegida, 
visando neutralizar os radicais livres e otimizar a proteção 
intrínseca.3

A perda transepidérmica de água (TEWL) é um parâmetro 

sendo um indicador robusto da integridade da função de barreira 
da pele.14 Na análise dos dados (Figura 1C), a TEWL foi signi-

fotoprotetores regularmente (J2 e M2), sugerindo o comprome-
timento da função de barreira da pele tanto em indivíduos jovens 
quanto em indivíduos maduros. Esse achado reforça a hipótese 
de que o dano cumulativo da radiação UV desorganiza a função 
de barreira da pele por meio do estresse oxidativo, que induz a 
peroxidação lipídica.

Existe uma correlação inversa bem estabelecida entre 
o conteúdo aquoso do estrato córneo e a TEWL, pois a hi-
dratação adequada é vital para a função de barreira da pele 
e para a prevenção do ressecamento da pele.5 Essa relação é 
corroborada pelos resultados deste estudo, uma vez que os 
grupos com hábito de fotoproteção apresentaram maior hi-
dratação na superfície da pele e menor TEWL em comparação 
aos demais grupos.

Grupos
J1 - jovens com hábito de fotoproteção
J2 - jovens sem hábito de fotoproteção
M1 - pele madura com hábito de fotoproteção
M2 - pele madura sem hábito de fotoproteção
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Conclusão
Os resultados obtidos neste estudo mostraram que indivíduos 

com histórico de fotoexposição crônica apresentaram hiperse-
creção sebácea e baixa hidratação da pele, independentemente da 
faixa etária, sendo que essas alterações eram mais pronunciadas 
para a pele madura, principalmente em relação ao ressecamento e 
à descamação da pele. Esses achados mostraram que a exposição 
solar por parte de indivíduos sem hábitos de fotoproteção resulta 

de forma a comprometer diretamente sua função de barreira, o 
que reforça a importância da fotoproteção para a manutenção da 
saúde da pele masculina.
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